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BRADESCO

Estatais são 
essenciais 
para o Brasil

Campanha 
de prevenção 
ao suicídio
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JOÃO UBALDO

Só assédio 
e demissão

Os abusos do 
Bradesco têm sido 
frequentemente 
denunciados 
pelo Sindicato, 
que protestou 
ontem com 
paralisação contra 
as recorrentes 
demissões feitas 
pelo banco, mesmo 
na pandemia, e a 
rotina de assédio 
nas agências. 
Desde o início 
deste ano, a 
empresa cortou 
191 empregos, 
apesar do lucro 
gordo no período. 
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Presidente Augusto Vasconcelos

Manifestação chama atenção da população sobre a política de corte do Bradesco. Demissões se acumulam
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As empresas estatais 
são essenciais para 
retomar crescimento
RENATA ANDRADE
imprensa@bancariosbahia.org.br

Defesa é imprescindível TEMAS &
 DEBATES

Não haverá 
“impedimento” 
algum de 
Bolsonaro

Roswilson Sampaio *
A elite não quer e muito 

menos Artur Lira. Eles 
colocaram o genocida lá e vão 
tirá-lo quando não acharem 
mais conveniente. Isso ficou 
claro no episódio da “carta 
de Temer” e no “jantar dos 
ricos” divulgado na internet, 
com todos dando risada do 
“Bobo da Corte”.

Todos estão ganhando muita 
grana e cargos com Bozo, além 
de milhões em verba orçamen-
tária. Eles vão mamar até o final 
da gestão desse fascista com a 
política de Paulo Guedes.

Depois é só se aproximar do 
próximo Presidente que a ma-
mata continua.

Infelizmente, o nosso nosso 
povo não sabe votar pra De-
putado Federal e Senador; ele-
gem esses crápulas que só fa-
zem se locupletar do dinheiro 
público, privatizar a coisa pú-
blica e retirar direitos do in-
cauto povo Brasileiro.

Assim, seja quem ganhar 
a próxima eleição pra presi-
dente, inclusive Lula, vai ter 
de fazer acordo com o Cen-
trão, bancada da Bala, ban-
cada dos Evangélicos, banca-
da do agronegócio, etc. Tudo 
isso pra poder governar, ter 
governabilidade.

A maioria desse Deputados 
e senadores vão ser reeleitos 
em 2022, tendo em vista que 
ganharam milhões em verba 
orçamentária  desse “pseudo” 
governo Bolsonaro que vão 
municiar seu Prefeitos, Depu-
tados Estaduais e demais cor-
religionários.

Dilma caiu por causa dis-
so. Não fez os acordos neces-
sários para manter a governa-
bilidade. O apoio da mídia, 
as manifestações de rua, a 
conhecida “pressão popular” 
foram só parte de um proces-
so que já havia sido decidido 
pela elite brasileira.

* Roswilson Sampaio é ex-diretor do 
Sindicato dos Bancarios da Bahia
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O TUITAÇO realizado pelo mo-
vimento sindical em defesa dos 
bancos públicos, ontem, foi um 
verdadeiro sucesso. Entre 11h 
e 12h, horário definido para 
as ações, a hashtag #SeÉPúbli-
coÉParaTodos ficou no 8º lugar 
nos trend topics Brasil, à frente 
de programas globais. Em ape-
nas uma hora foram feitos mais 
de 800 tuites.  

O objetivo era chamar a aten-
ção para a importância dos ban-
cos públicos para a retomada 
do crescimento econômico do 
Brasil. Mais de 100 milhões de 

brasileiros foram atendidos pela 
Caixa na pandemia de Covid-19, 
com o pagamento do auxílio 
emergencial e outros benefícios. 
O BB se destaca por conceder 
mais crédito para as micro e pe-
quenas empresas. Apesar do va-
lor de cada um, o governo Bolso-
naro insiste desmontar o Estado 
e fatiar empresas públicas.

Responsáveis pela operação 
de grandes políticas sociais, 
a exemplo do Fies, CrediA-

migo e agricultura familiar, 
os bancos públicos cuidam 
da distribuição de recursos e 
crédito para reduzir as desi-
gualdades regionais. 

O BNB, por exemplo, fo-
menta o desenvolvimento da 
região Nordeste. Através do 
FNE (Fundo Constitucional de 
Financiamento do Nordeste) 
destinou R$ 12,5 bilhões a em-
preendimentos no primeiro se-
mestre deste ano. 

Sindicatos conseguem tirar 
ataques ao BNB da MP 1052 
OS SINDICATOS garantiram 
uma importante vitória na tarde 
de ontem, na Câmara Federal. 
Graças à pressão dos trabalha-
dores e do movimento sindical, 
os parlamentares retiraram da 
MP 1052 os ataques ao Banco 
do Nordeste. Um item do texto 
previa a diminuição da taxa de 
administração, recurso que os 
bancos públicos possuem por 
gerenciar os fundos constitu-
cionais. A matéria segue agora 
para o Senado.

A previsão da MP era dimi-

nuir a taxa a partir de julho 
deste ano, passando de 2,1% 
para 1% em 2021. Em 2022, se-
ria de 0,9%, e assim sucessiva-
mente até ficar em 0,5% a par-
tir de 2026. Se a medida fosse 
aprovada, o BNB, que atua no 
desenvolvimento da região há 
69 anos, sendo a maior insti-
tuição de fomento e financia-
mento regional da América 
Latina, sofreria consequências 
irreparáveis. Não haveria equi-
líbrio financeiro para manter o 
banco de pé. 

Homenagem 
aos 20 anos 
da Desenbahia
RESPONSÁVEL por fomentar 
a economia no Estado, a De-
senbahia, que acaba de comple-
tar 20 anos, foi homenageada 
ontem, em sessão especial na 
Câmara Municipal de Salvador. 
No evento online, que teve como 
mediador o presidente do Sin-
dicato, vereador e ouvidor-geral 
do Município, Augusto Vascon-
celos, foi relembrada a impor-
tância do banco como agente de 
desenvolvimento na Bahia.

A luta é pela sustentabilidade 
do banco, capaz de financiar a 
agricultura, indústria e serviços, 
gerando empregos e renda na 
Bahia. A sessão também contou 
com a participação do diretor 
do Sindicato, Jovelino Sales, que 
relembrou a recente conquista 
do Planserv aos aposentados da 
Desenbahia, luta pautada pelo 
SBBA e ASDEB. Sindicato encampou luta contra a MP 1052, mais um ataque de Bolsonaro

MANOEL PORTO - ARQUIVO
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Sindicato faz protesto 
e denuncia a gestão 
de terror da empresa

SBBA - ARQUIVO

ARQUIVO

ARQUIVO

Manifestação contra as 
demissões e o assédio 

ANGÉLICA ALVES
imprensa@bancariosbahia.org.br

O SINDICATO dos Bancários 
da Bahia segue atento aos ata-
ques do Bradesco aos funcioná-
rios.  Mesmo com lucro líquido 
recorrente de R$ 12,834 bilhões 
só no primeiro semestre de 2021, 
o segundo maior banco privado 
do país demite, fecha agências, 
pressiona e assedia cada vez mais 

os empregados.
Para denun-

ciar a política 
perversa da em-
presa, que ain-
da impõe metas 
abusivas e asse-
dia os bancários, 
diretores do Sin-
dicato realiza-
ram paralisação, 
ontem, na agên-
cia localizada 
no Centro Em-
presarial Reden-
ção, em frente ao 
Hospital Sarah, 
em Salvador.

Desde o início 
deste ano, o ban-
co cortou 191 pos-
tos de trabalho. 
O que significa que o número de 
demitidos é maior, pois é compu-
tada apenas a diferença entre os 
contratados e desligados.

Sem falar no processo de en-
xugamento dos postos de aten-
dimento. Nos últimos três anos 
- de 2018 a agosto de 2021 -, o 
estoque de agências do Brades-
co teve redução de 68 unida-

OS BANCÁRIOS do Bradesco 
recebem, na segunda-feira, a 
primeira parcela da PLR (Par-
ticipação nos Lucros e Resulta-
dos). Vale lembrar que o banco 
antecipou o pagamento depois 
que o movimento sindical soli-
citou. Já a 13ª cesta será credita-
da no próximo dia 30.

A primeira parcela da PLR 
corresponde a 54% do salário-
base mais verbas fixas de natureza 
salarial, mais o valor fixo de R$ 
1.684,21. A parcela adicional 
equivale a 2,2% do lucro líquido 
apurado no primeiro semestre de 
2021, até o limite individual de 
R$ 2.807,03. 

PLR do Bradesco 
vai ser creditada 
na segunda-feira

É preciso debater a redução 
da jornada de trabalho

COMO consequência de uma 
sociedade baseada no consu-
mo exacerbado, as fronteiras 
entre trabalho e tempo livre 
têm se dissolvido. O traba-
lhador se vê no embate de ter 
o seu tempo social atravessa-
do pela extensão do trabalho, 
que aumenta a jornada, fren-
te à precarização do emprego.

Enquanto se discute a se-
mana de quatro dias em vá-
rias partes do mundo, os 
países da América Latina 
mostram que as horas traba-
lhadas em atividades remu-
neradas sofreram pouco ou 

nenhuma alteração nas últi-
mas décadas. O processo tem 
se agravado com as jornadas 
diversificadas, descentraliza-
das e individualizadas.

A redução da jornada é 
uma opção diante de uma so-
ciedade que tende a absorver 
cada vez menos trabalho vivo, 
analisando dois aspectos que 
precisam ser debatidos. En-
frentar a tendência de flexibi-
lizar rotinas de trabalho, sem 
que haja a perda de direitos, e 
também apresentar uma saída 
para o problema estrutural de 
falta de trabalho. 

Itaú fecha as portas do Espaço 
Glauber Rocha, em Salvador
MAIS um descaso do Itaú. Des-
ta vez, com os empreendimentos 
culturais. O banco anunciou o 
fechamento do Espaço Itaú de Ci-
nema - Glauber Rocha, na praça 
Castro Alves, em Salvador. As ati-
vidades foram encerradas ontem, 
junto com os espaços de Curitiba 
e Porto Alegre.

O Glauber Rocha 
conta com quatro 
salas de exibição de 
filmes, além de res-
taurante, livraria e 
lanchonetes. O es-
paço é importante 
para a população e 
funciona como ci-
nema desde 1919.

Só as unidades 
do Rio de Janeiro 

e São Paulo seguem funcionan-
do. O Itaú alega que a rede está 
intensificando a atividade de di-
fusão digital através da parceria 
com plataforma de streaming 
Itaú Cultural Play, que oferece 
programação de filmes e audio-
visuais brasileiros na web. 

des na Bahia. No Brasil, 1.531 
agências tiveram as atividades 
encerradas.

A postura do banco torna o 
ambiente de trabalho cada vez 
mais adoecedor e ainda prejudi-
ca a população. A luta do Sindi-
cato continua pela garantia dos 
empregos e por condições dig-
nas de trabalho. 

SBBA defende boas condições de trabalho e emprego

Cine Glauber Rocha já sediou o Prêmio Alice Bottas

Espaço de cinema Itaú Glauber Rocha, em Salvador, é desativado. Uma pena
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SAQUE

DICA CULTURAL

SETEMBRO AMARELO 

O Brasil é o oitavo 
país em número de 
suicídios. De mais
ANGÉLICA ALVES
imprensa@bancariosbahia.org.br

Campanha é 
fundamental 

EMBUSTE  O caso Léo Pinheiro comprova que a tal da “im-
parcialidade” tão alardeada pela mídia só vale para satisfazer o 
poder econômico. Hoje, espaço reduzidíssimo à carta do ex-pre-
sidente da OAS, do próprio punho, dizendo que foi coagido a in-
criminar Lula na Lava Jato. Bem diferente do estardalhaço feito 
em 2018, quando Moro, às vésperas da eleição, vazou a delação

AGRAVANTE  Autor do documentário Bolsonaro e Adélio - 
uma fakeada no coração do Brasil, que questiona a autenticidade 
daquela facada em 6 de setembro de 2018, em Juiz de Fora (MG), 
o jornalista Joaquim de Carvalho critica a mídia por não ter in-
vestigado o caso. Bem pior, pois a imprensa se esforçou foi para 
dar veracidade ao fato. Tomou partido. Ajudou a parir o monstro.

CLASSISMO  A chamada grande mídia não tem nenhum 
compromisso com os princípios republicanos, com a democra-
cia, com a construção da cidadania. Os poderosos meios de co-
municação, que forjam opiniões - o lavajatismo é um exemplo 
claro -, operam para satisfazer exclusivamente a ganância de 
meia dúzia de famílias que os controlam, teleguiadas pelo im-
pério. Odeiam povo.

IMPRÓPRIOS  A menos que os acontecimentos futuros e a 
História os façam mudar completamente, é para lamentar muito 
a nova composição que terá o STF após a próxima indicação de 
Bolsonaro. As opções giram em torno de André Mendonça, um 
teocrata confuso, e Augusto Aras, que à frente da PGR tem de-
monstrado pouco apreço aos valores republicanos.

CALMA  Tudo que é feito no calor dos acontecimentos merece 
extremo cuidado, para não agravar a situação. Evitar que e “a 
emenda não saia pior do que o soneto”. É o caso da proposta, 
surgida a partir da CPI da Covid, de alterar as regras do impe-
achment do presidente da República. Até porque, nesses erros 
sempre quem sai perdendo é o povo. Sem euforia.

Sexta-feira é dia de samba no Pelô 
Nesta sexta-feira tem muito 

samba no Pelô com a apresen-
tação do cantor e compositor 
Dão Black. O show Sambade-
lic 2020tals acontece na Arena 
Sesc Pelourinho, a partir das 
19h. Os ingressos são a preços 
populares: R$ 10,00 e R$ 5,00.

Em decorrência da pan-
demia do coronavírus, des-
de 2020 o artista não se 

apresenta com público. 
Agora vai ter a oportunida-
de de matar a saudade dos 
palcos e da plateia. 

Combinar vacinas diferentes é 
seguro e eficaz, dizem estudos
ESTUDOS realizados em dife-
rentes partes do mundo apon-
tam que combinar imunizantes 
contra a Covid-19 para comple-
tar o esquema vacinal é seguro 
e eficaz. O sistema heterólo-
go com AstraZeneca e Pfizer 
foi adotado em alguns países, 
como na Inglaterra, pioneira na 
estratégia. No Brasil, apenas São 
Paulo adotou o regime, diante 
da falta das vacinas da Fiocruz.

O país chega perto da marca 
de 600 mil mortes pela Covid-19 
e 21 milhões de infectados. É o 
segundo mais afetado pelo vírus 
em todo o mundo, resultado da 
necropolítica do governo Bol-
sonaro. O Brasil perde somente 

Houve alta de 10,4% 
na quantidade de 
suicídios no país

A CAMPANHA de prevenção 
ao suicídio é extremamente im-
portante. Especialistas alertam 
que o Setembro Amarelo deve 
ter ações em defesa da vida, 
mas também desmistificar al-
guns equívocos relacionados ao 
assunto. A cada três segundos 
uma pessoa tenta tirar a própria 
vida no mundo.

O relatório da OMS (Organi-
zação Mundial da Saúde) desta-
ca que o suicídio é um proble-
ma de saúde pública, mas não é 
tratado e prevenido de maneira 

eficaz. Atualmente, o Brasil vive 
um verdadeiro caos. Muitas fa-
mílias estão passando fome, de-
sempregadas e sem saber como 
se virar para sobreviver.

As incertezas e vulnerabili-
dade deterioram a saúde men-
tal. O Brasil é o oitavo país em 
número de suicídios. Entre 
2000 e 2012 houve alta de 10,4% 
na quantidade de mortes.

É muito nociva a falta de diá-
logo e solidariedade para abordar 
o tema. Nos casos próximos, as 
recomendações são para que as 
pessoas construam relações sem 
julgamento, além de conhecer e 
recomendar os serviços de saúde. 

para os EUA.
Diferentemente do que diz o 

presidente da República, o avan-
ço da vacinação tem reduzido as 
curvas epidemiológicas e a pan-
demia parece mais perto do fim, 
apesar de Bolsonaro. 

Combinação traz bons resultados

ARQUIVO


